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PREFÁCIO

Situada nos estados de Piauí, Ceará e Pernambuco, a Chapada do Araripe apresenta 
uma rica diversidade faunística e florística. A obra intitulada “Diversidade Florística da Chapada 
do Araripe” traz informações sobre a diversidade florística através de registros de coletas 
obtidas por meio de bases de dados. São apresentadas as seguintes famílias botânicas: 
Acanthaceae, Apocynaceae, Asteraceae, Bignoniaceae, Cactacea, Chrysobalanaceae, 
Convolvulaceae, Cyperaceae, Euphorbiaceae, Malvaceae, Melastomataceae, Poaceae, 
Rubiaceae, Rutaceae, Salicaceae e Verbenaceae.
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CAPÍTULO 16
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RESUMO: A família Verbenaceae J. St.-Hil. possui aproximadamente 34 gêneros e cerca de 
1.200 espécies distribuídas por toda a região do neotrópico, possuindo representatividade 
nas regiões da África, Ásia e de Madagascar. O Brasil, constitui um importante centro de 
diversidade, encontram-se 16 gêneros e 290 espécies distribuídas nos diferentes hábitos. 
Objetivou-se realizar um levantamento florístico dessa família botânica na chapada do 
Araripe, Nordeste do Brasil. Foi feito um levantamento florístico (inventariado), explorativo 
e abordagem quantitativa baseados em dados fornecido pelo Specieslink, utilizando como 
marcadores: “Verbenaceae” e “Chapada do Araripe�. Foram encontrados 75 registros de 
coletas da Família Verbenaceae na Chapada do Araripe, distribuídos em três gêneros, 
alocados em 13 espécies. Destes, foram 27 registros identificados à nível família, e 58 à 
nível espécie. Das 75 espécies registradas na Chapada do Araripe, apenas uma espécie 
apresentou-se exótica. Enquanto a maioria das espécies apresentaram não endemismo no 
Brasil. O Crato foi o município com mais registros, obtendo 61% (46 spp.) do total, seguido 
por Exu, Moreilândia e Ipubi, todos sendo representados por 5% (4 spp.). Dos três estados 
que abrangem a Chapada do Araripe, o Ceará foi o que conteve mais registros. Portanto, 
essa pesquisa tem por finalidade contribuir para o conhecimento sobre os registros das 
espécies da família botânica Verbanaceae na Chapada do Araripe, em que a flora possua 
mais espaço na sociedade como um todo, e não apenas se remeta a zonas rurais, para 
assim haver conservação de espécies endêmicas e não endêmicas da área.

PALAVRAS-CHAVE: Biodiversidade. Caatinga. Levantamento Florístico. 
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FLORISTIC SURVEY OF THE FAMILY VERBENACEAE J. ST.-HIL. IN CHAPADA DO 
ARARIPE, NORTHEASTERN OF BRAZIL

ABSTRACT: The family Verbenaceae J. St.-Hil. It has approximately 34 genera and about 
1.200 species distributed throughout the neotropics region, with representation in Africa, 
Asia and Madagascar. Brazil constitutes an important center of diversity, with 16 genera and 
290 species distributed in different habits. The objective of this study was to make a floristic 
survey of this botanical family in the Chapada do Araripe, Northeast of Brazil. A floristic 
survey (inventory), an exploratory and quantitative approach was carried out based on data 
provided by Specieslink, using as markers: �Verbenaceae� and �Chapada do Araripe�. 
We found 75 records of collections of the Verbenaceae Family in Chapada do Araripe, 
distributed in three genera, allocated in 13 species. Of these, 27 records were identified until 
the family level, and 58 at the level of species. Among the 75 species recorded in Chapada 
do Araripe, only one species was exotic. While most species showed a non-endemism in 
Brazil. Crato was the municipality with the most records, obtaining 61% (46 spp.) of the 
total, followed by Exu, Moreilândia and Ipubi, all being represented by 5% (4 spp.). Between 
the three states that comprise the Chapada do Araripe, Ceará was the one with the most 
records. Therefore, this research aims to contribute to the knowledge about the records of 
the species of the Verbanaceae botanical family in Chapada do Araripe, in which the flora 
has more space in society, not only refers to rural areas, in order to have conservation of 
endemic and non-endemic species in the area.

KEY-WORDS: Biodiversity. Caatinga. Floristic Survey. 

INTRODUÇÃO 

A Chapada do Araripe está localizada dentro do domínio da Caatinga no nordeste 
brasileiro, mais precisamente entre os estados do Ceará, Pernambuco e Piauí (ACEP, 
1999). É protegida por uma Área de Proteção Ambiental (APA da Chapada do Araripe) e 
parte de seu território também é protegido pela Floresta Nacional do Araripe e pelo Parque 
Geológico do Araripe (MMA, 1997). Dois ambientes diferentes podem ser evidenciados, 
a zona úmida, ao qual observa-se dois tipos de relevo, o plano no topo da Chapada (de 
origem sedimentar e tabular) e a forma ondulada nas encostas; e o outro tipo de ambiente 
é a zona semiárida, que possui relevo predominantemente aplainado, que ocorrem níveis 
variados de semiaridez (NOVAES; LAURINDO, 2014; QUEIROZ et al., 2018; SIMÕES 
NETO et al., 2018).

Pela sua ampla riqueza na biodiversidade, a Chapada do Araripe possui prioridade em 
sua conservação, é classificada como uma região de extrema importância biológica (SILVA 
et al., 2004). Aliás, esses mesmos autores citam que há necessidade do desenvolvimento 
de pesquisas científicas de inúmeros grupos taxonômicos, para assim, contribuir para o 
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conhecimento e consequentemente a proteção e conservação desta vasta biodiversidade.

A família Verbenaceae J. St.-Hil., possui aproximadamente 34 gêneros e cerca de 
1.200 espécies distribuídas por toda a região do neotrópico, possuindo representatividade 
nas regiões da África, Ásia e de Madagascar (CARDOSO et al., 2018). O Brasil, constitui um 
importante centro de diversidade, encontram-se 16 gêneros e 290 espécies distribuídas nos 
diferentes hábitos (MELO, 2017). Pela sua ampla ocorrência nacional, as espécies estão 
inseridas em vegetações variadas, sejam eles do tipo Campo Rupestre, Cerrado e Floresta 
Ombrófila (Floresta Pluvial), pode estar presente em diversos domínios fitogeográfico, 
como: Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica e Pampa (SALIMENA et al., 2013).

A família possui variação em sua morfologia externa, podendo ser árvores, arbustos 
ou lianas, podem possuir folhas simples ou divididas, opostas ou ternadas, raro alternas, 
sésseis ou pecioladas (MELO, 2017). Outro fator que caracteriza a família é a presença de 
tricomas, que são geralmente utilizados para a produção de óleos essências, e esse possui 
grande valor medicinal (FAVORITO, 2009). 

Boa parte das espécies da família Verbenaceae são de grande valor econômico, 
tendo seu potencial amplamente explorado, na maioria das vezes no uso da medicina 
tradicional ou mesmo para fins ornamentais (MELO, 2017). Diversos gêneros como 
Glandularia J. F. Gmel., Lantana L., Lippia L. e Priva Adans. são comumente citados em 
estudos relacionados a etnobotânica, pois, apresentam óleos essenciais, enquanto outros 
gêneros Duranta L., Stachytarpheta Vahl e Verbena L., assim, também, como Glandularia 
e Lantana, são citados e cultivados comumente pela população como plantas ornamentais 
(JUDD et al., 2009).

Objetivou com essa pesquisa realizar o levantamento das espécies pertencentes a 
família Verbenaceae na Chapada do Araripe, contribuindo assim para o conhecimento da 
família na região em questão e a conservação de espécies endêmicas desta área, bem 
como estimular pesquisas futuras. 

METODOLOGIA 

Realizou-se um levantamento de dados através do diretório de busca Specieslink, 
utilizando como marcadores: “Verbenaceae” e “Chapada do Araripe�. Posteriormente, os 
dados foram transferidos para planilha eletrônica do programa Microsoft excel 2019, onde 
os indivíduos foram agrupados pelas seguintes variáveis: nome científico, endemismo, 
origem, estado de conservação e município e estado de coleta. A coleta de dados foi 
realizada durante o mês de junho de 2022.

As espécies foram classificadas de acordo com o sistema de classificação taxonômica 
APG IV (2016), utilizando a base de dados “Flora e Funga do Brasil� (REFLORA, 2022) 
para confirmar a ortografia e autoria dos binômios específicos e sinonímias. 
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Quanto à origem fitogeográfica das espécies, foram consideradas nativas aquelas 
originárias de formações vegetais brasileiras e exóticas, os exemplares originários de outros 
países, incluindo aqueles naturalizados, classificação adotada pela base de dados �Lista 
de Espécies da Flora do Brasil” (REFLORA, 2022).

Quanto ao estado de conservação, utilizou-se a base de dados do Centro Nacional 
de Conservação da Flora (CNCFlora, 2022) para verificar a categoria de ameaça. Para 
determinar a frequência dos indivíduos inventariados, foi calculada a porcentagem por 
espécie em relação ao total de indivíduos estudados. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Foram encontrados 75 registros de coletas da família Verbenaceae na área da Chapada 
do Araripe, pertencente a três gêneros e 13 espécies, destas, apenas uma apresentou-se 
de origem exótica. 27 registros foram identificados a nível gênero, e 58 a nível espécie. 
Houve registro de três gêneros, sendo esses, Lantana L., Lippia L. e Stachytarpheta Vahl. 
Das espécies registradas, 10 mostraram-se endêmicas, enquanto todas as espécies não 
foram avaliadas quanto a sua ameaça, como mostrado na tabela 1.

Tabela 1- Espécies registradas na Chapada do Araripe, Nordeste do Brasil. Endemismo. Origem: N – nativa. 
Estado de conservação (EC): NE – espécie não avaliada quanto à ameaça; LC - pouco preocupante. 

Frequência absoluta (FA) e frequência relativa (FR) dos registros encontrados.

Espécie Endemismo Origem EC FA FR (%)
Lantana fucata Lindl. Não endêmica N NE 8 11%
Lantana camara L.  Não endêmica E NE 5 7%
Lantana canescens Kunth Não endêmica N NE 5 7%
Lippia origanoides Kunth Não endêmica N NE 5 7%
Stachytarpheta cearensis Moldenke Endêmica N NE 4 5%
Lippia alba (Mill.) N.E.Br. ex Britton & P.Wilson Não endêmica N NE 3 4%
Lantana caatingensis Moldenke Endêmica N NE 1 1%
Lantana tiliaefolia Cham. Endêmica N NE 1 1%
Lantana montevidensis (Spreng.) Briq. Não endêmica N NE 1 1%
Stachytarpheta trispicata Nees & Mart. Endêmica N NE 1 1%
Stachytarpheta sp. - - - 11 15%
Lantana sp. - - - 10 13%
Lippia sp. - - - 6 8%

Em branco 14 19%

Total 75 100%

Fonte: Autores
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Apenas dois estados que abrange a Chapada do Araripe tiveram registros de 
coleta de indivíduos da família Verbenaceae, Ceará com sete municípios registrados e 
Pernambuco com registro em quatro municípios. Dos municípios registrados, Crato foi o 
que conteve maior frequência relativa, obtendo 61% (46) do total, seguido pelos municípios 
de Barbalha, Jardim, Porteiras, Santana do Cariri e Assaré, cada um desses tendo 3% (2) 
do total. Dos municípios registrados no estado de Pernambuco, Exu, Moreilândia e Ipubi, 
todos esses tiveram uma frequência de 5% (4 spp.) do total, seguido por Ouricuri com 1% 
(1) no total, como mostrado na tabela 2.

Tabela 2- Municípios que obtiveram registros de coleta de Verbenaceae na Chapada do Araripe. Frequência 
absoluta (FA) e frequência relativa (FR) dos registros encontrados.

Estado Município FA FR (%)

Ceará

Crato
46 61%

Barbalha
2 3%

Jardim
2 3%

Porteiras
2 3%

Santana do Cariri
2 3%

Assaré
2 3%

Nova Olinda
1 1%

Pernambuco

Exu
4 5%

Moreilândia
4 5%

Ipubi
4 5%

Ouricuri
1 1%

Em branco 5 7%

Total 75 100%

Fonte: Autores

A família Verbenaceae está representada na Chapada do Araripe por 10 espécies 
distribuídas em três gêneros: Lantana fucata Lindl., L. camara L., L. canescens Kunth, Lippia 
origanoides Kunth, Stachytarpheta cearensis Moldenke, L. alba (Mill.) N.E.Br. ex Britton & 
P.Wilson, L. caatingensis Moldenke, L. tiliaefolia Cham., L. montevidensis (Spreng.) Briq., S. 
trispicata Nees & Mart., valores diferentes ao levantado por (CARDOSO et al, 2018), que no 
seu estudo sobre levantamento na Serra Negra, em Minas Gerais, a família Verbenaceae 
está representada por cinco espécies e que estão distribuídas em quatro gêneros. Porém, 
Cardoso et al. (2017), registrou apenas quatro espécies na reserva biológica da represa do 
Grama. 
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Santiago et al. (2020), descreve que na região Sul, a espécie L. funcata, está em 
maior representatividade no Sudeste do Brasil, coincidindo com os registros da Chapada 
do Araripe, em que L. funcata foi a que apresentou maior frequência relativa dentre as 
espécies identificas (11%), mostrando que é uma espécie distribuída de forma ampla pelo 
país.

No estudo de Cardoso et al. (2020), foram registradas na região do Parque Estadual 
do Pico do Itambé, apenas seis espécies, diferente dos registros levantados na região do 
Crato, em que houve um total de 46 espécies registradas da família Verbenaceae. 

Não houve nenhum registro da espécie Lantana nivea Vent., nos estados que 
abrangem a Chapada do Araripe no presente estudo, concordando com o BFG (2018), em 
que a espécie citada não apresenta registros no Brasil. Embora Sanders (2012) indique a 
ocorrência desta espécie para a Bahia, Distrito Federal, Minas Gerais e Rio de Janeiro.

CONCLUSÃO

Conclui-se, portanto, que a família Verbenaceae possui números de registros 
elevados na Chapada do Araripe quanto aos demais levantamentos realizados nas demais 
localidades do Brasil. 

Essa pesquisa contribui para o conhecimento sobre os registros das espécies da 
família botânica Verbanaceae na Chapada do Araripe, em que a flora possua mais espaço 
na sociedade como um todo, e não apenas se remeta a zonas rurais, para assim haver 
conservação de espécies endêmicas e não endêmicas da área. 
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Nativas da região  167, 170, 186, 189, 198, 203, 216, 219
Neotrópicos  53, 54
Nome científico  21, 43, 56, 68, 78, 84, 96, 98, 108, 119, 130, 139, 148, 157, 159, 169, 

179, 201, 210
Nordeste  19, 20, 22, 26, 28, 29, 31, 34, 36, 43, 44, 46, 48, 56, 57, 60, 61, 65, 66, 68, 69, 

73, 78, 80, 81, 84, 86, 87, 89, 90, 93, 96, 97, 98, 99, 102, 103, 106, 107, 109, 111, 
113, 117, 119, 120, 132, 133, 136, 137, 138, 139, 141, 143, 146, 147, 148, 149, 152, 
155, 160, 162, 163, 170, 171, 173, 174, 177, 180, 183, 190, 191, 192, 194, 198, 200, 
201, 202, 211, 212, 213, 214, 217, 219, 222, 223

Nordeste brasileiro  96, 98, 102, 106, 108, 136, 138, 154, 157, 158, 178, 198, 200, 209

O

Opuntioideae  65, 66
Origem  21, 30, 43, 46, 47, 56, 67, 68, 70, 71, 78, 79, 84, 86, 87, 96, 98, 99, 100, 101, 

108, 111, 119, 120, 130, 136, 139, 141, 148, 157, 159, 169, 178, 179, 180, 188, 201, 
208, 209, 210, 218
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P

paisagista  53
papel ecológico  53, 60
Pereskioideae  65, 66
pesquisa descritiva  76, 128
plantas  19, 20, 30, 40, 42, 74, 82, 99, 108, 134, 138, 143, 154, 158, 168, 172, 174, 175, 

179, 183, 188, 193, 194, 195, 209, 214, 217, 218, 223, 224
Plantas Tóxicas  216
Poaceae  136, 137, 138, 139, 141, 142, 143, 144, 167, 168
Pyrostegia venusta (Ker Gawl.)  53, 54, 57, 58

R

Rauvolfia  28, 29, 31, 32, 34
Região do neotrópico  177, 179
Região Palaeotropical  208, 209
Regiões tropicais  19, 20, 84, 85, 99, 100, 119, 141, 146, 147, 157, 159, 216, 217, 218
Riqueza biológica  106, 108, 136, 138, 187, 198, 200
Rubiaceae juss.  146, 147, 155
Ruminantes  216, 218

S

Senna Mill  216, 217, 218, 223
Specieslink  19, 20, 21, 22, 28, 29, 30, 40, 41, 43, 44, 53, 54, 56, 65, 66, 68, 76, 77, 78, 

84, 85, 86, 87, 89, 96, 97, 98, 99, 106, 107, 108, 109, 111, 117, 118, 119, 128, 129, 
130, 136, 137, 138, 141, 146, 147, 148, 151, 157, 158, 159, 167, 168, 169, 177, 178, 
179, 186, 187, 188, 201, 202, 208, 210, 216, 217, 218

V

Variabilidade fisionômica e florística  96, 97
Vegetação  29, 31, 37, 42, 48, 49, 50, 55, 61, 62, 63, 67, 72, 73, 74, 77, 93, 97, 106, 108, 

111, 118, 125, 129, 138, 157, 158, 159, 162, 163, 164, 168, 172, 174, 175, 187, 192, 
194, 195, 196, 198, 200, 203, 206, 222, 223, 224

Verbenaceae j.  177, 178, 179

Z

Zonas rurais  177, 182
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